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Resumo:

O experimento foi conduzido em casa de vegetação localizada na Universidade Federal do Pampa - Alegrete/RS. A cultura 
utilizada foi a pimenta do gênero Capsicumfrutescens (Hot peper Octopus), conhecida como pimenta Espaguetinho 
Ornamental, semeadas no dia 11 de fevereiro de 2015 em bandejas de isopor com substratos comerciais. O transplante ocorreu 
aos 41 dias após a semeadura. As misturas de substrato utilizadas no experimento foram as seguintes, T1: Casca + cinza (CC), 
T2: Casca + Húmus (CAH), T3: Casca + Cinza + Húmus (CCH), T4 Cinza + Húmus (CH), T5: Cinza + Solo (cs) e T6: 
Húmus + Solo (HS). Para a caracterização física dos diferentes substratos foram avaliadas as propriedades físico-hídricas: 
espaço de aeração, volume dos sólidos e dos poros; consistência da amostra úmida; densidade e capacidade de retenção de 
água no vaso (CV). Para suas determinações foi utilizada a metodologia proposta por Kämpf et al. (2006). As aplicações das 
irrigações foram realizadas manualmente, onde as lâminas de água aplicadas na cultura foram definidas a partir da CV, em 
quatro níveis de irrigação com equivalência de 50, 40, 30 e 20% da CV. As irrigações foram realizadas de acordo com a 
demanda de água pela cultura. Avaliou-se o consumo de água das plantas nos diferentes substratos utilizados. A determinação 
do consumo de água foi baseada na equação do balanço hídrico, proposta por Charles Warren Thornthwaite (1948) e 
posteriormente modificado por John Russ Mather, (1955). Os dados foram submetidos a análise da variância, o nível de 5% 
de erro. Os substratos CCH e HS apresentaram espaço de aeração satisfatório. Nenhum substrato apresentou valores de 
densidade considerada ideal, para cultivo de plantas ornamentais. A consistência da amostra úmida para os substratos CH, CS 
e HS mostrou que o material apresenta ação agregante, com presença de partículas finas. A relação poros/sólidos ideal, 
segundo Kämpf (2006), deve estar acima de 3, este valor foi observado apenas no substrato CC, apresentando 3,87. O 
consumo de água, para a cultura, variou entre 0,81 mm dia-1 para o substrato CAH e 1,29 mm dia-1 no substrato CS. Conclui-
se que: com exceção do substrato CC, que foi considerado o pior substrato para o desenvolvimento da planta em estudo, os 
demais substratos foram suficientes para a produção da pimenta ornamental, dispensando o uso de adubação.
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CONSUMO HÍDRICO DA PIMENTA ESPAGUETINHO SUBMETIDA A DISTINTAS 
LÂMINAS DE IRRIGAÇÃO CULTIVADA EM DIFERENTES SUBSTRATOS. 

 
 
1 INTRODUÇÃO 
 

A produção brasileira de plantas ornamentais tem apresentado um crescimento nos 
últimos anos, em função do aumento do interesse dos produtores pelo setor, uma vez que este 
tem se tornado altamente rentável. No Brasil o desempenho do mercado de flores e plantas 
ornamentais nas duas últimas décadas tem sido bastante satisfatório, com taxa de crescimento 
de 20% ao ano (IBRAFLOR, 2010). 

Dentre as plantas ornamentais cultivadas em vaso, as pimenteiras ornamentais têm-se 
destacado pela crescente e contínua aceitação pelo mercado consumidor (Upnmoor, 2003). 

A irrigação de maneira geral em plantas é um fator limitante de produção, seja pelo 
excesso ou pelo déficit hídrico. E a utilização do manejo da irrigação, é primordial para as 
culturas manejadas em casas de vegetação (Bernardo, et. al., 2009.  

Outro fator importante para a produção de plantas ornamentais é o tipo de substrato 
utilizado na cultura, por isso a caracterização física de substratos é importante para o 
conhecimento e a padronização dos insumos e, principalmente, para que os produtores 
possam decidir de forma consciente por sua aquisição e uso (Zorzetto, et al. 2014). 

Dentro deste contexto, objetivou-se avaliar as características físicas dos diferentes 
compostos de substratos utilizados no cultivo da pimenta Espaguetinho Ornamental, e sua 
relação com o consumo hídrico. 

 
2 METODOLOGIA 
 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação localizada na Universidade 
Federal do Pampa - Unipampa, no município de Alegrete/RS. A mesma apresenta dimensões 
de 7 x 15m, cobertura convencional plástica e suas bancadas orientadas no sentido leste-oeste.  

A cultura utilizada foi a pimenta do gênero Capsicumfrutescens (Hot peper Octopus), 
conhecida como pimenta Espaguetinho Ornamental, estas foram semeadas no dia 11 de 
fevereiro de 2015 em bandejas de isopor com substratos comerciais. O transplante de uma 
muda por vaso ocorreu aos 41 dias após a semeadura (DAS). Estes eram de material plástico 
preto e apresentam as seguintes dimensões: 11 cm de diâmetro maior; 9,5 cm de diâmetro 
menor e 11 cm de altura. 

As misturas de substrato foram as seguintes, T1: Casca + cinza (CC), T2: Casca + 
Húmus (CAH), T3: Casca + Cinza + Húmus (CCH), T4 Cinza + Húmus (CH), T5: Cinza + 
Solo (cs) e T6: Húmus + Solo (HS) 

Para a caracterização físico-hídrica dos diferentes substratos foram avaliadas as 
seguintes propriedades físicas: espaço de aeração; densidade do substrato; relação volume de 
poros/volume de sólidos, consistência da amostra úmida e capacidade de retenção de água no 
vaso (CV). Para suas determinações foi utilizada a metodologia proposta por Kämpf et al. 
(2006). 

As aplicações das irrigações foram realizadas manualmente, onde as lâminas de água 
aplicadas na cultura foram definidas a partir da CV, em quatro níveis de irrigação com 
equivalência de 50, 40, 30 e 20% da CV. As irrigações foram realizadas de acordo com a 
demanda de água pela cultura. 

A determinação do consumo de água foi baseada na equação do balanço hídrico, 
equação 1, proposta por Charles Warren Thornthwaite (1948) e posteriormente modificado 
por John Russ Mather, (1955). 
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  Equação 1 

Onde: Etr = evapotranspiração real da cultivar no início de um dado intervalo de tempo; Mi = 
massa de substrato e água contida no vaso no início de um dado intervalo de tempo; Mi+1 = 
massa de substrato e água remanescente no final do intervalo de tempo considerado; I = 
LUULJDomR�DSOLFDGR�QR�LQWHUYDOR�ûW��'� �GUHQDJHP�TXH�RFRUUH�QR�SHUtRGR�ûW� 

A análise estatística foi realizada com o auxílio do software ASSISTAT. Quando o tipo 
de substrato rejeitou a hipótese H0, as médias foram comparadas entre si através do teste de 
Tukey, o nível de 5 % (0,01 =< p < 0,05) de probabilidade de erro. 
 
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
 

Na tabela 1 são apresentados os resultados das análises física dos diferentes substratos 
utilizados no cultivo da pimenta. Os substratos CCH e o HS apresentaram valores de 35 e 
22%, respectivamente de espaço de aeração. O menor valor de densidade foi encontrado no 
substrato CC, com 352,6 g.l-1

,o que indica que o mesmo apresenta densidade baixa, já que o 
ideal segundo Bunt (1973) deve estar entre 400 e 500 g.l-1, para garantir a estabilidade do 
recipiente, o mesmo aconteceu para os substratos CH, CS e HS que apresentaram valores 
superiores que o ideal. Destaque para os CS e HS, que apresentaram valores excessivamente 
altos, com 858,3 e 1055,7 g.l-1, respectivamente. A relação P/S ideal segundo Kämpf (2006) 
deve estar acima de 3, este valor é notado apenas no substrato CC, apresentando 3,87. 

 
Tabela 1- Características físicas dos substratos formulados para a produção de pimenta em 
vaso. 

Substrato EA1 (%) DS2 (g.l-¹) P/S3 

CC4 15,00 352,60 3,87 
CAH5 40,00 435,20 2,44 
CCH6 35,00 460,50 3,00 
CH7 8,00 580,30 1,70 
CS8 16,00 858,30 0,96 
HS9 12,00 1055,70 1,00 

Fonte: do autor, 2018. 
1 EA= espaço de aeração; 2DS=densidade do substrato; 3P/S= relação volume de poros/volume de 
sólidos;4CC=Casca + Cinza; 5CAH=Casca + Húmus;6CCH=Casca + Cinza + Húmus;7CH=Cinza + 
Húmus;8CS=Cinza + Solo;9HS=Húmus + Solo. 
 

A consistência da amostra úmida para os substratos CH, CS e HS mostrou que o 
material apresenta ação agregante, com a presença de partículas finas, e que os substratos CH 
e CS apresentaram grande presença de partículas finas, enquanto que o HS apresenta de média 
a baixa presença de partículas finas, conforme metodologia de Kämpf et al. (2006). Os demais 
substratos apresentam pouca ação agregante, ou seja, esboroa facilmente. 

Os valores médios de consumo hídrico diário, obtidos para os diferentes substratos, no 
cultivo da pimenta, são apresentados na tabela 2. Nota-se que o maior consumo de água foi 
observado no substrato CS (1,29 mm dia-1) diferindo estatisticamente apenas dos substratos 
CAH e CC. 

O consumo de água, para a cultura, variou entre 0,81 mm dia-1 para o substrato CAH e 
1,29 mm dia-1 no substrato CS, conforme se observa na tabela 2. Souza et al. (2010), 
estudando o consumo hídrico e desempenho de Kalanchoe cultivado em substratos 
alternativos, observaram que o consumo oscilou entre 2,80 e 3,06 mm dia-1. Essa diferença de 
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Figura 1- Consumo Hídrico (mm dia-1) da pimenta cultivada em vaso ao longo do ciclo e 
submetidas a 50, 40, 30 e 20% da CV. (A) Casca + Cinza, (B) Casca + Húmus, (C) Casca + 
Cinza + Húmus, (D) Cinza + Húmus, (E) Cinza + Solo e (F) Húmus + Solo. 
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Fonte: do autor, 2018. 

 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
De acordo com a metodologia e com os resultados observados, conclui-se que: 

x O consumo médio de água para os substratos compostos por: Casca + Cinza, Casca + 
Húmus; Casca + Cinza + Húmus; Cinza + Húmus; Cinza + Solo e Húmus + Solo foram, 
respectivamente, 0,96, 0,81, 1,11, 1,19, 1,29 e 1,05 mm dia-1. 
x Com exceção do substrato CC, que foi considerado o pior substrato para o 
desenvolvimento da planta em estudo, os demais substratos são suficientes para a produção da 
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pimenta ornamental, dispensando o uso de adubação. 
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